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o saneamento do Brasil vem se tornan­
do um problema que reclama urgente solu­
çA0, na qual devem intervir, para que se 
chegue a um resultado apreciavel, todo. os 
poderes administrativos da Uniao, tanto fe­
deraes com" estaduaes e municlpaes, na in­
tima conjugação de esforços convergindo pa­
ra um mesmo fim-a saude publica-e es­
pecialmente a saude do nosso sertanejo. 

Felizmente á força de se impor na evi­
dencia de uma premente necessidade patria, 
a hygiene publica ja vae sendo tratada com 
mais ou menos interesse, no programma go­
vernamental de alguns estados. como S. Pau­
lo, Minas, Rio de Janeiro e Paranà. 

O Congresso Federal tambem trata do 
a.sumpto, estudando um projeeto de sanea­
mento. apresentado pelo illustre professor 
Asevedo Sodré. 

Effectivamente é uma necessidade patria 
ex tingir as enfermidades varias que vão mi­
nando o organismo do nosso povo, aniquila­
do, em franca degenerescencia, exangue, deba­
tendo-se nas tremu ras do impaludismo ou 
extenuado na anemia de verminoses varias 
pelos sertões a dentro, e nas cidades ex: 
posto ao contagio perigoso dos bacillos de 
kock, das gonococias, e dos treparemos de 
Schaudim. 

Observadores competentes têm feito resul­
tar a anomalia que se dá entre nós, on­
de o desenvolvimento do homem contrasta­
.e de modo indiscutivel com a grandeza e 
lormosura do meiq em que age, da naturesa 
ｱｾ･＠ o cerca, nas suas multi pias creações 
mmeralogicas, vegetativas e animaes. 

Dahi o facto paradoxal, sem exemplo. 
que se dá no Brasil, de somente ser debil 
e amesquinhado o homem, onde tudo poreja 
grandeza e munificencia. 

Porque os mesmos factores germinativos 
;rcalor e humidade-que favorecem a repro­
d Ucção cellular dos organismos que nos po-

em ser uteis ou indillerentes, criam tambem 
Um ambiente ｦ｡ｶｯｾ｡ｶ･ｬ＠ á multiplicaçao dos 
ｾ･ｲｭ･ｮＮ＠ nocivos e por isso necessitamos. mais 
. o que outros povos, apparelharmo-nos com 
u!"a educação racional, nos dominios da hy­
ｾｩｮ･Ｌ＠ . ｡ｦｩＮｾ＠ de podermos enfrentar os -ini-
ｾｳ＠ ｬｮｖｬｾｬｶ･ｬｓ＠ que nos cercam. 

d Ao basta, pois a intervenção curativa 
os governos para debelar o grande definha­

mento n ' I h' , f I aCIOna, porque o nosso povo ca Ifa 
ta mente na reincidencia do mal. se não 
Or hsclarecido sufficientemente por uma cam­
pan a bem orientada tendente a mostrar-lhe 
COmo vi . ' Ih' h '1 d ver no meIo que e e OStl, ma-

rEto ásua vitalidade biollogica. 
a6 eSSe esclarecimento, e essa educação 
. pode se tomar ellectiva pela intervenção 
Immde.diata do ｭ･ｳｴｲ･ Ｍ･ ｳ｣ｯｬｾＬ＠ o elemento pri-
mor lal 11' .' . por exce enCla, para mcutlr no ammo 

do ｾｯｶｯ＠ o .que se fizer mister, e de que 
se tem servIdo com optimo. resultados, pa­
ra esse. fim, os governos praticas, como o 
germamco, 

.Assim pensando, o E. de S. Paulo, pio­
neIro lorte. das ideas adiantadas e do pro­
gresso naCIonal, a caba de crear, no Instituto 
dé ｂｾｴ｡ｮｴ｡ｮＬ＠ um curso de hygiene elementar, 
espeCIalmente de saneamento rural visando 
instruir o professorado publico. ' 

Esse curso comprehende estudos sobre 
transmissores de moles tias, parasitas intesti­
naes, molestias bacterianas, virulentas e de 
origem protosoaria; intoxicações e insta Ilações 
de agua e .anilarias. 

Ficarà assim o professorado paulista habi­
litado a ensinar aos meninos de hoje, chefes 
de familia de amanha, que muitas da. en­
fermidades nacionaes são curaveis ｾ＠ todas 
evitavei •. . 

Mostrar-Ihes-a que a Malaria, um dos nos­
sos grandes males, so tem um agente propa­
gador- o selvatico Anophelis - parente 
chegado do pernilongo caseiro, mas que só 
accidentalmente entra em nossas, habitações, 
preferindo viver no recesso humido e obscu­
ro das mattas, onde nao o incommoda a 
impeltinencia do vento nem a radiante clari­
dade do Sol. 

Sejam, pois, as casas ruraes construi das 
em lugares oppostos a esse habitat natural 
do perigoso culicina. 

Ainda assim necessario e que se preca­
renham os malaricos da mordedura desse mos­
quito, porque somente no sangue. do home'." 
doente encontra elle o protosoano contaml­
nante, sendo antes da nefasta sucção, com­
pletamente inoflensivo. 

Ensinar-Ihe;-a ainda amestre-escola que o 
outro grande flagelo do brasileiro é \l ama­
rellao ou mal da terra, talvez o principal la c­
tor da sua inercia ou preguiça, qualidade, 
essa puramente accidental e que de form.a 
nenhuma prócede das suas excellentes on­
g';ns ancestraes.. . 

Essa debilitante molesha s6 tem por U.OI; 
co incubador o intestino humano e ahl e 
facilmente atacavel dependendo a sua ｰｲｾﾭ
philaxia do estabelecimento ｲｩｧｯｲｯｾｯ＠ de pn­
vadas ou fossas em todas as habItações ru­
raes e como medida accessoria a obrigaçao de 
andarem calçados os sertanejos, pois que a 
transmissao do ankilostome, - o verme es­
pecifico da molestia- da-se ma!s commumen­
te pelos pes, em contaeto dlTeeto com o 

solo. 
Mas, campo va.to e illimitado se nos de-

para para divagações no terreno da nossa 
vida biologica, tao descurada e ao mesmo 
tempo tao ｲｯ､･｡ｾ｡＠ de ｰ･ｮｧｯｾＬ＠ em que o 
professorado publICO pode agIr ｬ Ｎ｡｢ｾＩｔｬｯｳ｡ﾭ
mente se quisermos ｦ｡ｺｾｲ＠ do brasIleIro. um 
typo forte e vigoroso, altivo e nao humIlha­
do, como jaz, diante da esplendorosa mag­
nificencia da natureza que o cerca. 

Florencio Costa 

o Boletim na opinião valiosa do 
Delegado Executivo da ProducçAo Na­
cionaL 

Do illustre dr. Vieira Souto, eslorçado De­
legado Executivo da Producç!lo Nacional, 
recebemos o seguinte oflicio: • 

'IIImo. Snr. Director Gerente do 
'Boletim Commercial'l- Santa Catharina­
Florianopolis 

No numero 15 de vosso tnteressante jor­
nal acabo de ler a noticia que, na segunda 
pagina, tivestes a gentileza de inserir I a pro­
posito dos trabalhos desta Delegação nos pri­
meiros cinco meses de acção em favor do 
incremento da nosSA lavoura e da nossa cria­
ção. 

E' relevante o serviço que prestae. ao Bra­
sil com a ーｲｯｰ｡ｧ｡ｾｯ＠ dessas informações utei. a 
grande numero dt" brasileiros que ja se in­
teressam ou mesmo começam a interessar-se 
pela producção de nosso uberrimo solo. 

Espero poder contar sempre com o ｾＰＵｓｏ＠

desinteressado concurso nessa obra naclonal 
e aqui fico, no Rio, ao vosso dispor. 

Saudacões altenciosas 
L. R. V/eira Soulo. 

Delegado Executiva da Producção 
Nacional. 

Alliança da Babta 
o sr. Francisco Campos da Fonseca Lo­

bo esforçado agente da companhia de segu­
ro; terrestres e maritimos-AUiança da Ba­
hia en .iou-nos uma demonstrhcçao do mo­
vin:ento de premias das companhias de se­
guros do Brasil, relativa. ao anno de 191?, 
extrahida de uma pubhcação da Inspectona 
de Seguros. . 

Dessa demonstração resalta como um tn­
umpho a superioridade da referida c?mpa­
nhia que apresenta um total em premIas de 
5.633.529$492, contra 2.098.304$465 doa 
mais avantajada da relaçãO, em seguros man­
timos e terrestres.. . 

Cumprimentamos o dIgno agente da A [li-
onça, por ･ｾｳ｡＠ frisante manifestação ､ｾ＠ valor 
da companhIa que representa entre nos. . 
ｾｾＭｾｾｾ｟＠ .. .....,.-

NOTAS 
Continu' a a augrnentar a importação de pro-

duetos brasileiros em França. . 
Alem de as,sucar e arroz, enVlamos ｴｾｭ｢･ｭ＠

farinha de mandioca, polvilho e lumo, cUJa pro· 
cura ausmenta dia a dia. . 

O polvilho braoileiro, segundo mlorma o nOI­
so consul no Havre. substitue o producto ame­
neano 'Remy '. com a vantagem de um preço 

menor. falta .. muito sensivel, Qyanto ao fumo. a ｾ＠ _ . 
havendo dias e semanas. em que nao e cotOO· 
trado .. venda esse artIgo nem em bruto., nem 
manufacturado. O governo ｉｲ､｡｡ｮ｣ｾｌ｣Ｚｳｴ｡＠ r'Mi­
tando o fumo directamente oarua, e -
nas Geraes, Goyaz e de OUIr?S Estad?, quan­
do, antes da guerra, essa unportaçao .ó era 
feita por intermedio da praça de HambuTl!o. 

• 
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COISAS LEyE' 

frms \iPns ara O IIDI do PolTilho de 
'.Miaca I recaaheciaotD de SUIS fraudes 

o Boletim Commercial recebeu da Junta 
dOI Correclores, R io de Janeiro, a :Jeguinte 

, Londres 

, P aris 

Cambio 

90 . / • 
vista 
90 di , 

1 2 t I 

11 t5 
tO 

750 

Em 1794, algumu aelDaJIU .. do 
therlDidor, o general Hoche ISra ･ｄｃｾ＠
na Conciergerie, onde OI prisioneiroa e Ida 
sioneiras comiam todos juntos. li 11ft. 

circular: 
As aeguintes provas se baseam- a ) na 

destruiçlo ou dissolução do amido puro pe­
lo .cido chlorbydrico diluido a quente; - b) 
na resillencla das impure,.s (fibras) e de 
certas materias applicadas na adulteração ("a­
olim, areia, gesso ou sulfato de calcio etc,) 
á acção do alludido acido; - c) na effer­
\ ･ｾ･ｮ｣ｩ｡＠ produzida pelo acido na presença 
de giz ou carbonato de caleio; - d) na co­
loraçãO vermelha eausada pela phenolphta­
leil\A no caso de eDstencia da cal viva ou 
estincta. 

" halia 
Portugal 

ew Y ork 

vista 
vista 
vista 

550 
2600 
4200 ' 

Uma manha, Hoche recebeu no seu cala 
bouço um lindo ramalhete de rOias e d • 
ao refeitorio segurando o bouquet. Ca;::: 
mente, distribuiu as Bores' pe las priaiOD ' 

D b 
. elru. 

" 

• Os Horltlões da ｇｵ･ｲｲ｡ｾＬ＠ dos Estados Unidos, 
ouvem o appello de "semear as semenlts da victo· 

." 

e repente a n u-se a porta . 
Um homem .todo vestido de preto appve­

ceu e pronuncIou o lIome dos condemn do. 
ｾ･ｳｩｧｮ｡､ｯｳ＠ ｰ｡ｲｾ＠ a guilhotina naquelle ､ ｩ｡ｾ＠ A 
lista era compnda e muitas mulheres 101"IIII 
chamadas. 

na. - Levo a sua rosa, disse uma dellal. 
E as outras, em caro: 
-E nós tambem. 

Execuçio das provas: 

.Um Exercito armado de enxadas' é a 
melhor maneira de chamar esses Soldado. 
Americanos que trabalham o solo, e que es­
tão semeando plantas alimenticias nessas . hor-

E nesse dia, subindo ao cadalalso todas 
as mulheres tinham uma ｲｾｳ｡＠ entre os'labiOl! 

Mercado de :I<'lol'ianopoli 
Initroduz.se um pouco de p,lvilho, em pô tas de guerra' para ajudar a vencer a guerra. 

(tnturando-se pedaços maiores) em um tubo Como resultado do appello leito ao povo 
de ensaio, ajunta-se um pouco d' agua (cer- dos Estados Unidos, estilO sendo cultivados 
ca de 10 cento cu bicos, ) e sacode-se. todos os terrenos incultos e hortas nas cida-

Em seguida ajunta-se I a 2 gottas de so- des, villas e aldeias de todo o paiz, e o 
luto de pbenolpbtaletn . Se houver adultera- hortel o citadino está cultivando o seu ali­
çlo com cal, a reacç!o dará uma coloraçãO mento à porta da sua ｣ｯｾｮｨ｡Ｎ＠

Preços correntes, adunel 

ermelha. • Toda a Horta é uma Fabrica de Muni- Alhos, cento de resteas 

Ajunta-se, em seguida, cerca de 10 gottas çôes' é o grito que a Commissão Nacional Aleool, lata de 18 litros 
de acido chorhydrico concentrado (se hou- das Hortas de Guerra, de Washington, lez Amendoir'l s 25 ks 
ver cal, mais algumas gottas). A producção ouvir por todo o paiz, e as estatisticas envia- Arroz ft 60 ft 

de ellervescencia indica: carbonato de caleio. das. ｡ｧｯｲｾ＠ á Commissào mostram que ha Assucar mascavo ft 60 • 
Aquece-se até a fervura e mantem-se I a 2 mUIto maIs de 7 .000.000 ｨｯｲｴｾｳ＠ particulares I masca vinho I 60 I 

mlDutos em ebuliçãO, que loram este anno semeadas pela America Sanha I 

Se o polvilho for puro, o liquido será ela- para ajudar a alimentar os Alliados; para Batatas I 50 ft 

ro, sem partes insoluveis. poupar trigo e outros alimentos importantes Banana Branca cacho 
Partes não dissolvidas indicam fibras ou que podem ser embarcados para o estrangei-" maça " 

materias minerae., como sejam "aolim, areia, ro: e ｰｯ､･ｮ､ｾＭｳｾ＠ empregar a producçlo pro-" S . Thomé " 
gesso etc. pna em subslttUlção de outros productos ali- I da Terra " 

As !ibras nadam separadamente no liqui- mentares. O motivo lorte e preponderante Couros st:ccos 
do transparent<.; as materias mineraes lazem ｾ･ｳｴ･＠ ｭ＿ｶｩｭｾｮｴｯ＠ a lavor da producçao par- Crina animal 
o liquido opaco ou depositam rapidamente.- ｬｴｾｾｉｾ＠ dos ahmentos loi o patnotico appello Calé em grãO 
Um teor alto .. m fibras causa uma car ligei- dtngtdo aos americanos para ajudar com a Carne verde 

k. 

IHs 
k. 

ramente avermelhada do li'IUldo, especial-. hortIcultura de guerra a alimentar os seus" secca 
mente se se ferver mais tempo. Uma car a- soldados e os Alliados. A necessidade de I de pOICO 

IHs 
k. 

marellada ､ｾ＠ liqui.do ｩｮ､ｩｾ＠ lerro, provenien- mais alimentos, constantement" crescente, e o Cachaça, medida 
te das matenas Dllneraes Impuras applicadas augmento dos preços, loi mais um lactor im- Cebolas, cento de I esteas 
na adulteraçãO. ｰｯｲｴ｡ｮｴｾＬ＠ ｡ｰｾｳ｡ｲ＠ de nllo ser o que, na reali- Cera de abelha k. 

Material neceasario. Acido chlorhydri- dade, IDduzlu a maioria dos cultivadores a Ervilha k. 
co ｣ｯｾ｣･ｮｴｲ｡､ｯ［＠ soluto aleoolico de pheno- encetar este trabalho. F eijao preto s 60 ks 
phtalelOa; _ alguns tubos de ｾｮｳ｡ｩｯ［＠ _ uma umerosas organizações cooperaram com a F eijao branco e cores s 60 ks 
estante para tubos; _ agua; _ e uma lampa- Commissao Nacional das Hortas da Guerra Farinha de milho s 40 ks 
da para alcao\. . nesta campanha nacional que tem ､･ｳｰ･ｲｴ｡､ｾ＠ Farinha de trigo 

Rio de Janeiro /2 de figo.to /9/8 no ｰｯｾｯ＠ a necessidade vital da plantação Boa Vista 

J S 
dos qUlDtaet. Camaras de Commercio e cor- Cruzeiro 
porações. commerciaes locaes deram todo o F annha de mandioca 000 eoerino da Sill>a .• 

AOI nono. collegas do Estado somol mui­
to agradecidos pelas constantes referencias lei­
!.ts ao . Boletim Commereial, bem como pelas 
transc.npções dos nossos artigol, salientando 
os deVIdos á competente penoa do nosso es­
lorçado redactor, Ir. Florencio Thiago da 
Costa. 

Expediente: 

O ｾｉ･ｴ｢ｬｩｭ＠ Commercial e de d .. tribuu;âo gra­
llhUII&. _ u lU. todos 00 Informei commerciael que 

e seJam enviados, 
ｾｮ､ｵｮｾ［＠ ｾｲｩｩｯ＠ cobrado., mensalmente, na 

e relJ por centunetro quadladro. 

PDdimp6 lillllo· Sabor ao verdad' 1' -• eirO UD&O. 

seu apoIo. Clubs femininos e comités de commum s 45 ks 
｣ｯｮｳ･ｬｨｯｾ＠ de ､･ｦ･ｾ｡＠ nacional têm tomado I Farinha de mandioca fina 45 ks 
parte actlva . no mOVImento. Grandes corpora- Frangos um 
ções e labncas, bancos e casas commerciaes Fumo, rollos de 15 kilos 
teem chamado ｾ＠ attenção da populaçãO para Gallinha uma 
os grandes servIços que .a cultura dos quin- Linguiça k 
taes pode ｰｲ･ｾｴ｡ｾ＠ ao palz. Lombo de porco k 

Porque n30 ImItaremos os Estados Unidos? Manteiga commum k 
• de nata k 

(Ext.) Milho S 60 ks 
ｾｾＮ＠ ｾＮ＠ _ Mellado pote 

A 
Mellado, lata de 18 litros 

nação que. n o se empenha em promo-
ver o ｾ･ｳｲｶｯｬｶｬｭ･ｲ Ｌ ｴｯ＠ e aperfeiçoamento da ｾＺＡＮ＠ de abelha lata dz 
sua agncu tura, condemna-st: a ser ｰｯ｢ｲｾ＠ na Polvilh 50 ks 
paz e fraca na guerra. I P I . o s a mItos, cento 

E . • OlJeijo de Lages k. 
nSlOae a vossos ftlhos o manejo da espin- Toucinho 15 ks 

garda e o manejo da chaITÚa I T . h I d k . OUCIO o uma o . 

12.001 
22.001 
10.001 
36.001 
40.001 
44.001 

1.300 
12.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
1.500 
1.200 

13500 
1.000 

34.000 
1.000 
2.400 

120.000 
2.600 

500 
15.000 
16.000 
10.000 

34.000 
35.000 

14.000 
16.000 

\.000 
45.000 

\.800 
\.400 
\.400 
3.500 
4.500 

I \'(XX) 
\.200 
4.(XX) 

Ｑ ＲＮｾ＠

Ｒ Ｔ Ｎｾ＠
16.(XX) 
2.500 

12 (XX) 
\.200 
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Banco Nacional do Commercio 
ANTICO BANCO DO COMMF.RCIO DE PORTO ALECRE 

FU DADO EM I tl95 

S(>(](': PORTO ALEOJtE 

Capital ....................... 10:000.000$000 
Reserva ....................... 3.154:716$910 
FILlAF.S em f'lo ... lanopoli., Join.ille. !-apna, 81urnenau (F ... tado d. S. Cathu1na) 
... Rio Crande. Pelota., Santa Mar.a" Cacha.,ra, Cruz Alta. Ijuh,. ([atado. 

do Rio Grande do Sul),-A,encla era Curuml:tá (Meti o Cro •• o). 

Sacca, ､ｩｲｾ｣ｴ｡ｭＬ＠ "te, obre todas as praças do Paiz e do Es­
trangeiro, e sobre b nqueiro. na' seguintes pr.ças: 
LONDRES-NEW YORK-PARIS- MILANO -GENOVA 
_HAMBURGO -PORTUGAL-HESP ANHA-HOtLAN­
DA-BUENOS-A YRES- - MONTEVIDE'O-

Recebe dmheiro em conta corrente, com reltr.das "vres, ovi.o 
prevlo e a prazo fixo as "'e Ih ores taxas. Empresta dmheiro em con­
t. corrente sobre ｮｯｴ｡ｾ＠ prom",sonas com gar antias de firmas, hypo­
thecas e Bens immovels, Penhor Mercantil, caução de titulos da 
d,vida pub"ca, acções de Bancos etc. 

De,conta notas promissorias, letras de cambio, nacionaes e ex­
trangeiras e quaesquer titulos de éredito. 

Encarrega-se d .... cobrança ､ｾ＠ dividendos de Bancos, Compa­
nhias, juros e Apolices F ederaes, Estadoaes e Mwnicipaes e outras 
quaesquer. 
ｾｾｾｾ ＭＭＭＭＮ ｾｾ＠ .. ｾ＠ .. ｾ＠ .. ｾ＠

Secção de deposifos populares 
(Com autorisação do Governo Federal) 

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 50 o 
ao anno, capitalis, dos no fim de cada semestre 

R etiradas até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. , 

ｾ ］ｐＮＧｉｕﾷｕ＠ ｴｾ＠ ti .. , Ｇｯｮ Ｇｭｨｲｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

Caixa Postal, 122 End. Teleg.: BANMERClO. 
Codigos: - Br.sileiro Universal, Ribeiro com Two-rn-one. 

A. B. C . 5', edd, e Lieber's. 

filial em HORIAHOPOllS, ｅｳｴ｡ｾｯ＠ ｾ･＠ Santa ｃ｡ｴｾ｡ｲｩｮ｡Ｎ＠

ｘ ｘ ｘ ｘｘＯｾｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘ ｘ ｘｘｘｘ ｾ＠

XX Fabrica Santa Cathal'i la X 
I X 
ｾ＠ de ｾ＠
ｾ＠ Andre Wendhausen & Cia. ｾ＠
X X 
X X 
ｾ＠ Endcrc-:o telegl'itphico=Wendhlluseu ｾ＠

X X 
X lIaultl'a ... h ... " de ... IInisas de (1IIal- X 
ｾ＠ (11IeI' (1Iualidade. X ,< Edificio .n'o.n·io. ｾｉＮｏＧ＠ ido. ll. torçll X 
X ele"'I.'.("'n. X 
X ' X 

ｾ＠ ｾ＠X Rua Bocayuva n. 105 X 

Q ｾ＠
X . X 
X F1orianopohs X 
X X 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

ｂｾｮ｣ｯ＠ ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ ｾｯ＠ [, ｾｯ＠ Rio ｾ･＠ Janeiro 

Agencia: NA CAPITAL FEDERAL 

73 - Rua 7 de Setembro - 73 

Caixa Postal 928 

'Endereço Telegraphlco; "Ianlltarlo" 

Secção Bancaria e Commercial 
Faz lodas as operações bancarias 

Recebe dinheiro a curto e longo prazo a Jurol 
convenC10naf"S 

Representações, Commis. ões, Con­
ｳｩｧｮ｡ｾ￵･＠ e Conta Propria . 

ｾｲＭ］］］］ｾｾｾ］］］］］］ｩｾｲＬ＠
PHARMACU HOM<EOPATHA 

COEllf{O ＱＳａｾｂｏｓａ＠ & Cia. 
Grande Premio na ExpoJif'lo Nacional de 1908 

Ourives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 

A linm Salim 
ａ｢ｯｲｴｾ＠ ou cura a 
inlluenza e cons­
tipações em I a 

3 dias. 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

'Parlurina-Medicamento d .. tina­
do a accelerar sem inconvenien­
tes, e portanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anlhelminlico-Pa­
ra expellir os vermes das cre­
anças sem causar irritaçao intes-

tinal. h' 
Curaslhma- Cura as bronc ｉｴｾｳ＠

asthmaticas e .a asthma por maIS 
.- antiga que seJA. . . 
Flouresina- Remedlo herOlco pa­

ra Ror!!s brancas, cura certa e 

radical. d' 
ElSencia OJonlalgica- Rcme 10 

instantaneo coutr. a dor de den-

tes. ed ' 
Liga osso-Podereso rem 10 que 

liga immediat mente o.s cort6s e 
estanca as ｨ･ｭｯｲｲｾｦｴｬＡｬ｡ｳＮ＠

Variolino-Preservallvo contra as 

MOR1lH1JIN A 
Oleo àe 6gado 
de bacalhou em 

homa:opathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. Pesae-vos 
antes e 30 dia. 

depois 

Venusinium-Heroico medicamen­
to destinado a curar as mani­
festações syphlliticas. 

Cura.febre-Sub titue o suphato 
de quinino em qualqu,er lebre . 

Homeobromium - ( T onl-recon,h­
tuinte homcepatha,). para ｾｨ｢ｬｬｩﾭ
d.de, fa.tio, falta de crescImen­
to, etc. 

Arsenohenzol .606· dygamisado 
-Específico a contra syphllrs, 
preparado homoeopathicamente. 

[);yspeplinum-Efficaz na dyspe­
psi., perturbaçõ ... do est0',"Ai0' 
azia somnolenCla e tontetra. 

ｃ｡ｰｩｬｬｾｬ Ｍ ｉｭｰ･､･＠ a queda do ca­
bello fazendo desapparecer a 
｣｡Ａｐｾ＠ em poucos ｾｩ｡ＡＮ＠ . 

'Paluslrina-Contra Impalu.dlsmo, 
p-isão de ventre, molesllas do 
figado e insomnia. 

bexigas. 
Especifico conlra coqueluahe . . d B .\ 

Vende-se em todas 1S pharmaClas e droganas o rasl 
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ＭＨＴＩｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｭＮＱｍｅｒｃｉａＴｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡￍＡ｟＠

(( 
ｃｑｊＲｉＨＺＺ］］］］］］Ｚ［［ｾＢＧＢ＠ Au as Particulares 

Laercio Caldeira lecciona particularmente. Licções em curso e ilOladu. 
VeJe atksúJdO$. Prepara candidatos á Escola Normal, Instituto Polytechnico, .cymnasio e Co.. 

Rei dO$ oermifu&os. cursos CoUegio Militar, etc. 
Explica ､ｩｾ ｣ｩ ｰ ｬｩｮ｡ｳ＠ do curso de humanidades. 

Pode Ｎ ｾ･ｲ＠ procurado á Rua Joinville, 2. Verrn.il 
Vermifugo da Flora Catharinense. 

Descoberta do Chimico Industrial 

Henrique BriiggmRull 

Eis o vencedor. 

Cuidado com as imitações !fi 

Pharmacia Santo Agoslinho 
Rua João Pinto ｾ＠ 6 

FI.>rianopolis 
11 Santa Cath<rrÍna 
Ｇｬ ｾｊＯ］ＢｃｃＮｊＢｉｊ｟ ﾷ ｮａｲ｣ＮｬＮｲＬＢｲｬ＾］ＭＭＩ｜＠ !) 

T .)dos os us. agric!;\tores que desejarem 
quaesquer informes sobre agricultura. lam ura 
etc, poderao se dirigir ao sr d r. L. R. Viei­
r. Souto, Delegado Executivo da Producção 

. acionai, Caixa da Conversa0, Rio de Ja­
neuo 
ｾｰ｡＠ ｡ｮｴｩＭｰ･ｲｩｯ､ｩｾ＠ Dr. B.1u i contra intermitentes. 

Pudimpó Baunilha: sabor delicado e suave. 

.\'0 Gerencio do Boletim encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em 
inglez ou francez. 

Pudimpà Amendoas: Caricioso aO paladar e bran­
damente aromatico. 

@y , ｾｉｾ＠
ｾ＠ I Cam plnhi a P,edial Paulista '" 

ｾ＠ A IntBrnacional ! 
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

10$000 de Joia. 
Agente geral . em ｾ｡ ｮ ｴ｡＠ [atbartna 

Glysio Simões 
Ca ixa 6ó Tel. 191 - Floria l\DPolis II 

Casa Nova 
de 

Victorio Bressanelli 
Fh,..ia lIo.tOIiS 

Seecos e ｭｯｬｾ ｡ｾｯｳＭｖｩ､ｲｯｳＭｬｯｈｃｬｓ＠

Xarque, Sal, Kerozebe, 
Farinha (le t rigo etc. 

Generos coloniae!l 

( 'aixa ［ＬＮｾ＠

'I'elt"lt. o ne ｾ ＳＰ＠
EIHl. ｔ･ｬ ･ ｾＮ＠ BRE8SANELLI . 

Pod impó Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

Garantia da Âmazonia End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

OCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

Sé<le ocial: BELÉM DO PAR.\. 

Resumo da Posi cão tl.etual 
Balanço de 19 16 

Sini!tros ｰ ｡ ｧ ｯ ｾ＠ ... . ............. 12.428:3 14$830 
Reservas technicas . . ............. 9.25 7:598$ 157 
Apol!ces resgatadas prematuramente .... 3.060:457$200 
Apol.ces vencidas durante a vida 
dos a sociados ................. . 3.662:996$220 
Apolices sorteadas ................ 1.192:750$000 
Pensões e Rendas Vitalicias ......... 1 18:823$760 
Reiervas especiaes e sobras .......... 771 : 162$687 

T ptal de beneficio •........ Rd0.492: 1 02$854 

DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
ＮｾＧ･ｮｩ｣ｨ＠ lIio r uwo. • ｾＭｾｇ＠

Rio de Janeiro 
(PREDlO PROPRlO) 

A. ASSIS & COMPAl 'HIA 
Representantes e deposita rios 

Rua João Pinto N. 26 

Commi sões, Consignações e Conta propria. 

ａ ｇｅ ｾｔｅ ｓ Ｚ＠ Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, dc. etc. 

Codi,v;os 
Ribeiro 
A . B. C. 5 th. Ed. 
Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

COJll)llmhia {Ie Se2;Ill'Os ｾｬ｡ｲｩｴｩｕｬｯｳ＠ e Ter restres 

'I S;'de no Rio de Janeiro -Rua do Rosario N., 66-1. And 

Capital Rs. J .000:000$000 
I Dtposito no The ouro 

ｾ＠ cederal. . . . .. 200:000$000 

nesta l Autor. d lunccio[,ar por Carta Patente N. 20. 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ｟ ｾＱｾ ｾｾ＠ ________________________ --r.=:P 

-----
Quando se dirigirem ｡ｯｾ＠ IS. llnnunciantes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL" 
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INDICADOR do BOlITIM COMM(RCIAl de nariaoopo!is ==? 
o OOlIGADOR será publicado quatro vezes ao mez. Nos dias Z e 18 no BOLETIM COMMERCIAL; nos dias 7 e Z3, respectivamente n A NOITE 8 n O ESTADO 

ern sUpplernento 
Casa Mayer 

d Carlos M eyer. Importador de joias, lerra-
e etc etc R Cons. Malra n' 4 e 6 gens . . . 

A' Catharinenle 

F de Massas Ahmenticias movida a ele­
tricidade de Joao T esta-Ed. telg. Testa 
ｔ［ｉｾｰＮ＠ I'SO-R. Cons. Mafra n' 68 

Grande Fabrica de Movei. 

de Carlos Reinisch Rua JOãO Pinto n' 44 

Carimbol de Borracha. 

Trabalho garantido. Informações na Gerencia 
deste Boletim 

BUlch & Cia. 

N. Buchain & Cia 

Praça 15 de Novembro, 27. 
F ,Ilendas Armarmho etc. etc. F polis 

Confeitaria Chiquinho 
E' a mais antiga desta capital e que procu. 
ra servir melhor a sua dislÍncta fregueZla. 

'''P-';dimpó Chocolate: Nulnlivo e .ub.tancial:" 

Café Familiar 
de Ellanislàu Ligoski, T:m sempre grande 
sortimento de doçes. PãO frelco 3 vezes ao 
dia. 

Cafe Popular 
de Esta"isláu Ligos!.i E' o café mais frequen­
tado desta capital 

Cnuros, Calçados. Artigos ｰｾｲ｡＠ sapateiro 
selleiros Rua Cons. Malra n 14 

Todo co-mmereianle que não annunei .. in.;" • Cen I d leclta em toros 
tenlemenle. abandona o ｦｲ･ｧｵｾ＠ ao ｣ｯｮ｣ｯｲｲ･ｾｬ･＠ Serrana tra e 

e Que ｾ｢･＠ popularizar .• ｾ＠ por VIa do InDuncI.o. de Franci.co Nappi Ent,ega a domcilio. R. F azel. la. o vosso contraelo com o Bolellm 
Commercial Que e.la preparando supplemenlo, Deodoro 

Cala Parocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua JOâO Pinto n' 28 

Pharmacia Popular 

de losé Ch .. istovão de Oliveira J 

R. JOão Pinto n' 7 

Recommenda-se 

As excellentes Marcas de cigarros O. I. S. e 
X.P. T .O. 

Café Commercial 

Ponto predilecto das familias desta Capital 

Casa Civil e Militar 
de M. Lerman & Spivak ESpecialidade em 
artigos para Militares-Rua Tiradentes n' 3 

Alfaiataria ｂｯｾｮ｡｡ｳｩｳ＠

A mais antiga desta capita l 
Rua Joao' Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei­
ro. Rua Cons. Malra n' 13 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima - Rua Trajano 12 
Casa Oscar Lima 
Tec.'dos e casacos para inverno, 
bonIto sortimento esta casa 

Charutaria Hespanha 

F -brica dos alamados cigarros 
Rua Republica 7 

ｲ･｣ｾ｢･ｵ＠ um 

F. F. F. 

Cala Coelho 

Especialidades em artigos para A [jaia/es 

Sapataria Perrone 
Lem stocks admiravf'is-Sapatos elegantes, 

os, delicadissimos._ 
Rua Jo:\o Pinto 

especiaes. _ A Pernambucana 
, Par. a,udar aos alhado.s, o Brasi necessIta e de S. Souza & la azen a, I . d C' F d Armarinho, 
ｾＧｵ･＠ os brasileiros eeonomlsem mUIto e produzam Chapéos e Perfumarias 
ainQa mais. R. ｃｯｮｾＮ＠ Mafra n. 26. A. 

Padaria Central Ô ｾｮｮｵｮ｣ｩｯ＠ age sobre o publICO pela pressão 
insisten t - que exerce. 

Sapataria Peluzzo 

R. JOãO Pinto n' II ｎｩＮｮｾｵ･ｭ＠ deve comprar 
calçados sem primeiro vIsItar esta casa. 

Casa Bruxellas 
. a senhoras Especiahdades em artigos par 

Rua Joao Pinto n' 5 

Sapataria Helpanhola . 
de J ｵＨｩｾｯ＠ Gagego. Completos sortImentos de 
calçados - R. Cons. Mafra n' 24 

Casa Schneíder 
Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons. Mafra n' 26 

Aulas Particulares . 
L . Caldeira- Licções em curso, ｾ＠ 150-aerclo .' 2 -
ladas-Rua JOlOvllle, -

Sapatari Cantis&no. 
Grande e variado sortImento 
R. Cons. Mdlra n' 12 

de calçados. 

de Francisco T reslca . . 
A que melhor serve a sua dlStlncta Iregue-

zia Fornecedor da Armada. mo. d 
2 d· Rua ucO oro. Pao fresco vezes ao la. 

Salão do Commercio 
de Pedro Zomer. ｂ｡ｲ｢ｾｩｲｯ＠ ｾ＠ Cabelleiro. 
Rua Dr. F elippe Schmldt n 5 

Annunciae ｮｯｾｂｯｬ･ｴｩｬｄ＠ Commercial Que e Ｍ､ｾ＠
d15lnbuicào Oratuita 

N huma Patna e maior que a nossa. 
edn proporr'o de sua grandeza tor-aman o-a na Y'" 

nal.a-emos maior que todas. 

o annuncio bem eomprehendido e o !"elhoJ 

. 61tO A ... nunclae no 
camlOho para attmg:lr o ＧＮ ｾ＠ será com' 
Boletim CommelClal e o vosso exl o 
pleto. 

_. ｾ Ｇ ､＠ d direcrâo nem a solidez N capa", • e no •. . 
em lal nem a intelhgencla no negocIO. po· 

Casa Familiar Ch' ｟ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ｟ｾｾ＠
F d Armarinho Calçados e apeos ｾ＠

azent aSRua Cons. Mafra n' 10 A. 
etc e e. 

no eApl'. . penho do reclamo. derào suppnr o em 

JoãO N. Jorge 

Cd6Ndd . 
ft licitude de ｾ＠ promptl-Attende sempre c.m so ai d s 

dlo. Tem sem sempre as ama ｾ＠

• mie de todas as riquezas. 
A terra e a .' e engrandece-

Cultivae a .terra e sereIS ncos 
reis o Bras". 

Coalhadas 

Confeitaria Modelo . 
h· d elite Florianopohtana. O ponto c IC a 

se de-
Na 'e 56 com armas na mio que d ° ch d campos e sea-f d Patria' eo en o os . 

eo e a 'd f ODOIDu:a. fareis a sua e eza ec ras, 
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ｾ＠ ... r. (. o , 
S.L 1''- ('ATIIAItLT I Sec,ão de.f enda, rmlJinho. mIudezas. etc. ｓｴ｣ｾ￣ｯ＠ de I.rro-

I 
gemo InAchmo, de tod : 'fe"'C. lMtrumen:OI pora lavoura. ma-

Iores. ｾｴ｣＠ cçao de est" • ｾ･Ｇｯｺ＠ e. gazolIna. 

Depo.ito de C rvllo de pe r- Cardiff e Americano 

ａｇＧｾ＠ ＢｉＧｉＧ ｾｓ＠ 11, IlI'l'nIOS 
! Trapiche de alracaçáo de 1>ap, e navios, com armazens para cargas 

Correspo dentes de diversol Bancol nacionaea e 
eltrangeiros 

ｃｏｒｮｨＺ Ｇ ｰＨＩｘｄｅｎＧｊＧｅｾ＠ DO BANCO DE I 'JiPOLI 
Remelsas para a Italia 

VeJlde<lol'es dos automoveis "OYERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados. contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos, 
Encarregam-se da acquisição de quaesquer materiaes para em- ! 

prez,.s,industrias, redes de agua e exgottos, installações e1ectricas etc. I 

s 

I IIU ('ousell eh'o ｬｉｮｲｬＧ｡ｾ＠ .... 

Armazem de seccos e molhados 

miveira Carvalho & C. 
SAL, KEROZENE, CARNE SECCA, 

etc. etc.. 

= .. 

Caixa Postal 13 
Teleg.: OLICARV ALHO 

Florianopolis 

Santa Catharina 

> 
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Rua Santa Ephigenia n. 116=A 
S. PAULO 

Têm sempre em deposito permanente: 
Banha de porco em latas de 2 e 1 8 
kilos, linguiça, chouriço, ｴｾｵ ｣ ｩｮｨｯ＠ ｳ｡ｬｧｾﾭ
do, manteiga e outros artigos de faClI 

consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Acceitam representações de todos os 
artigos do Sul. compram e vendem la­
tas para banha, couros de porco e etc. 

Ｍｾ｟＠ ... 

Quando se dirigirem aos srs. 
. 'BOLETIM COMMERCAIL' 

Annunciantes, queiram menCIonar o 

ｾ＠

é 

ｾ＠
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Sociedldl de Seguros Mari timos e Terrestres 

Porto Alegren..se 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
C.-lPI'I'","L OS ".000:000$"00 

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre­
ga"lento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra r iscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agen{e 

Ed uardo Horn.. 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

F lorianollolis 

í jieifor 'Blum ｾ＠

Agente no ｌｌｾｙｄ＠ ｂｒａｚ ｉ ｌｅｉ ｒｾ＠
R epresenfantes da COmi). lIeCha-( 
nica e I mltOrtadora de SilO Paulo 

e de Donazzo \\: ( 'om)). 

" m:rnu D® 
n§1gnTI\,'iô § I 

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N' 
(SOBRADO) 

I 
I 

(.:aixa Itosfal U ' 6 1 

End. teleg1'3phi('o LABOR 

lori.al1opolis I 

A. Baptista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MA TRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FR ANCISCO . 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura /llex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de P ariz, A ra­
me Farpado, Tecidos de Arame, T e­
las Especiaes para Jardins, V iveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodllctos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Joioville, mIa ｾ｡ｬ｢｡ｲｩｮ｡＠ - Brasil 
End. T elegr. ' OSCAR' 

CODIGOS A . B. C. 4 •. • 5 • . • ､［ｾ￴＠ •• 
5 T. & HUNOIUS 

ELYSIO SIUÕES 
Escriptorio de representações 

F undada em 1 909 
Acceita representações de fabricas e casas. 

Dá referencias bancarias. 
Caixa postal , 66, End . Teleg. LUURDES 

'I'elel)h olle. t UI - nua ')'.'ajauo 
ｉｾ＠ (Soh) -

ｆｉ ｏｾｾ＠ ( ... tJl .. ｲＮ ｾ＠ ｾ＠

Fabrica a Vapor 
DE 

Aguas ｾｩｮ･ｲ｡･ｳＬ＠ Gazozas e licores 
l>aulo Gruucl' 
Laguna 

Premiado na Exposição de Florianopolts de 1905 
Estado de Santa Catharina 

.. ｾ ｾ＠

n BOLETIM COMMERCIAL' Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queiram mencionar o 
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